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RESUIIO
Neste trabalho, verificou-se os efeitos de interação entre

índices de flexibilidade de colegiais, obtidos de exercícios especl
ficos em espaldar sueco e a maos livres, pelo metodo estãtico, con
cluindo-se que a interaçao entre esses fatores nao foi significativa.
SUMMARY
CAMARGO, ~1.E. and VIANA, A.R., 19B4. Studieson student's flexibility

scores appl) ~g bifactorial variance analysis. Ciência e

~at~~a, 6:5 ,4, 1984.
The purpose f this paper was to verify the interaction-

effects between shool student's flexibility scores obtained from
swedish-back and free-hand specific exercises through the static
method. It was concluded that the interaction between these factors
was not meaningful.
INTRODUçAo

Em varlas situações de pesquisa, e aqui se refere basica
mente a area da ciência do esporte, o interesse primordial e o de
verificar os efeitos de n variáveis independentes sobre uma variável
dependente. Os metodos mais simples que utilizam o confronto de gr~
pos, como o teste t, o teste F, com um criterio de classificaçao ou
mesmo t é cn i c a s não pe ramê t r t ca s como o teste U de flann-Whitney, tes
te de Kruskal-Wallis, entre outros, não permitem uma análise mais
acurada no sentido de detectar os efeitos conjuntos de, no mínimo,
duas variãveis independentes sobre uma dependente.

Esse efeito conjunto e conhecido com a denominaçao de in
teração e não pode ser deduzido de uma variável isoladamente, mas da
influência combinada de duas ou mais variáveis sobre uma outra.

A análise de variância fatorial, entendida aqui, conforme
coloca Kerlinger (2), como o metodo estatístico que analisa os efei
tos independentes e interativos de duas ou mais variáveis indepe~
dentes sobre uma dependente, se constitui numa das maneiras mais
simples de resolver os problemas dessa natureza. Este metodo, com
apenas uma variável dependente, tem sido colocado no contexto da ana
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1ise estatística univariada. Bastos (1), esclarece que essa discor
dância estã presente na literatura e concorda em situã-1a no contex
to da estatística mu1tivariada quando refere que anã1ise de varlan
cia mu1tivariada e a anâ1ise de variância efetuada a partir de, pe
10 'menos, duas variáveis independentes e uma ou mais dependentes. O
caso mais simples é o que envolve uma variável dependente e duas i~
dependentes, em que os efeitos principais e os de interação destas
últimas sobre a primeira são investigados, denominado de análise de
variância bi-fatoria1. Assim neste trabalho, aplicou-se a análise
de variância bi-fatoria1 no estudo dos Tndices de Flexibilidade de
colegiais, obtidos de exercícios específicos em espaldar sueco e a
maos livres, pelo metodo estático, para o teste de sentar e a1can
çar.
DESENVOLVIMENTO
Fundamentação Teórica

O modelo de análise de variância bi-fatoria1 e representa
do neste trabalho da seguinte forma:

(1 )
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Eijk - N(O,02). (3)
As equações (1 e 3) declaram que cada observação (Xijk) e

admitida como a soma de cinco componentes lineares: um efeito medio
para todos os Tndices de Flexibilidade (\.I), um efeito dos exercícios
em espaldar sueco (ai)' um efeito dos exercícios a mãos livres (Sj)'
um efeito de interação entre os exercícios específicos em espaldar
sueco e os exercicios a mãos livres ((aS)ij) e um erro experimental
(E. 'k)' que e normal e independentemente distribuído com media ver

1 J 2dadeira zero e variância o , permitindo decompor a soma dos quadr~
dos totais em quatro componentes que são quatro estimações do mes
mo parâmetro 02.

A anã1ise de variância bi-fatoria1 fornece, neste traba
lho, resposta a três questões:

1) Existe diferença significativa entre os grupos que de
senvo1veram exercícios específicos em espaldar sueco?

2) Existe diferença si gnificativa entre os grupos que de
senvo1veram exercícios específicos a ~ãos livres?

3) Existe interação entre os grupos que desenv~lveram exer
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clcios especificos em espaldar sueco e a maos livres?

A equaçao (2) identifica que o modelo utilizado e um mode
10 de efeitos fixos dos dois fatores considerados (3), cujas expec
tincias da media quadritica (E(QM)) foram assim representadas:

E(Qtl)19 fator 0
2

+ nb\~fl(a-l) (4)
E(QM)29 02 + nar 2,./(b_l) (5)fa to r
E(Qt.l)interaçao ,,2 + n H(a8)i/ (a-l)/(b-l)] (6)

E(Qtl)Erro 2o

o modelo probabillstico que embasa este metodo e a distri
buiçao amostral F que pode ser derivada de relaçoes matemiticas, se!::
do o valor calculado (FC) maior que o valor tabelado (Fa) aceita-se
a hipótese de diferença significativa nos fatores e na interação.
~laterial

Os dados experimentais foram e x t r ai d o s de VIANA (1982), o!::
de 44 alunos do Coligia Santa Maria, da cidade de Santa tlaria, RS,
Brasil do sexo masculino, na faixa etiria de 11-12 anos de idade,
divididos em 4 grupos de 11 sujeitos, sendo dois exnerimentais e dois
controles. O teste de sentar e alcançar (5) foi usado para a coleta
dos dados de flexibilidade, e o perlodo experimental foi de 8 sema
nas, com 16 sessoes de 50 minutos (duas vezes/semana).
RESULTADOS E CONCLUSAO

Com os 1ndices de Flexibilidade obtidos em 44 colegiais,
montou-se a tabela dos resultados da a n â l ise de vari ãnci a. (TABELA 1).

TABELA I. Resultados obtidos na anilise de variãncia para o estudo
dos rndices de Flexibilidade de 44 colegiais em Santa Ma
ri a.

Fonte de variação Soma dos Graus de Quadrados FCQuadrados Liberdade Me d i os

19 Fator 40,66 1 40,66 7,97*
29 Fa tor 714,28 1 714,28 139,97*
Interação 9,18 1 9,18 1,80
Erro Experimental 968,25 40 5,10
* Significativo a p < 0,01, F 7,31

Assim, pode-se concluir que não houve interação entre os
e x e r ci c i o s especifi cos rea 1 i za d o s em espal dar sueco e a mãos livres,
havendo somente resultados significativamente diferentes entre os
grupos que realizam exercicios com espaldar sueco e a mãos livres,
confi rmando os resultados conforme \Iells & Di llon (4). Este tipo de
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análise pode ser estendida para n fatores. dependendo dos objetivos
da pesquisa.
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